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FELIPE FRAZÃO

BRASÍLIA

Depois de conversar com líde­
res da Índia, da China e da Rús­
sia sobre o tarifaço de Donald 
Trump, o presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva quer estreitar 
contatos com outros chefes de 
Estado e de governo dos países 
do Brics e até de outros países 
europeus e latino-americanos.

O presidente tenta organizar 
uma teleconferência do Brics e 
tem ainda uma lista de telefone-
mas a fazer que inclui o presi-
dente  da  França,  Emmanuel  

Macron; o chanceler federal da 
Alemanha, Friedrich Merz; e a 
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen.

Também se cogita no gover-
no contatos com os presiden-
tes da África do Sul, Cyril Ra-
maphosa;  da  Indonésia,  Pra-
bowo Subianto; e o premiê do 
Reino Unido, Keir Stamer.

No entanto, o Palácio do Pla-
nalto e o Itamaraty veem limi-
tes na estratégia e praticamen-
te  descartam  uma  reação  co-
mum do Brics.

Depois  de  especular  sobre  
uma possível resposta conjun-
ta  do  bloco,  em  entrevista  à  
Reuters,  na  semana  passada,  
Lula  já  modulou  o objetivo e  
falou  que  esses  contatos  são  
uma tentativa de “melhorar a 
relação” entre todos os países 
afetados.

“Eu já falei com Índia, Chi-
na,  Rússia,  vou  falar  com  a  

França,  com  a  Alemanha.  Eu  
vou  falar  com  todo  mundo.  
Eles se dão conta do que está 
acontecendo no mundo e, jun-
to aos (países do) Brics, nós va-
mos  fazer  uma  teleconferên­
cia que  está sendo  articulada  
para  a  gente  discutir,  dentro  
do Brics, o que podemos fazer 
para melhorar a nossa relação 
entre todos os países  que fo-
ram afetados”, disse Lula.

O ministro da Secretaria de 
Comunicação  Social,  Sidônio  
Palmeira, afirmou que o Brics 
não serve para “brigar com nin-
guém” e que o foco é obter ne-
gociações comerciais e a aber-

tura de mercados.
Para o governo Lula, a forma 

como Trump aplicou o tarifa-
ço – dividindo os países e deci-
dindo caso a caso – complicou 
uma  reação  conjunta  em  al-
gum  foro  multilateral.  Mas  o  
governo é cético quanto à pos-
sibilidade de reação uníssona 
do Brics, e os comunicados do 
grupo precisam ser aprovados 
por unanimidade.

Mesmo  que  Lula  consiga  
convocar uma reunião virtual 
de líderes, embaixadores ouvi-
dos pelo Estadão avaliam que 
seria  muito  difícil  obter  con-
senso. A razão é que os países 

do Brics possuem graus de rela-
ção  histórica  diferentes  com  
os EUA – e alguns não aceitam 
embate direto  com  Washing-
ton. Alguns países receberam 
a tarifa mínima de 10% (Emira-
dos Árabes Unidos, Arábia Sau-
dita, Egito, Irã e Rússia). Indo-
nésia fechou acordo em 19%.

Brasil e Índia foram os mais 
taxados, com  alíquotas de até 
50%. Alvo inicial de Trump, a  
China teve a tarifa reduzida pa-
ra 30% e entabulou uma nego-
ciação ainda em andamento. A 
África do Sul foi taxada em 30%.

Trump  tem  hoje  uma  reu-
nião  marcada  com  Vladimir  
Putin.  O  Planalto  espera  que  
um acerto entre eles minimize 
o risco de nova sanção ao Bra-
sil, por ter ampliado compras 
do óleo diesel de origem russa.

LIGAÇÕES. Lula iniciou a roda-
da de contatos, no dia 7, com o 
premiê da Índia, Narendra Mo-
di. O presidente brasileiro tam-
bém conversou na segunda-fei-
ra com o presidente da China, 
Xi  Jinping.  Nas  reuniões  vir-
tuais, Lula mencionou o tarifa-
ço, segundo integrantes do Pla-
nalto.  Nem  o  governo  chinês  
nem o indiano explicitaram es-
se tópico em comunicados so-
bre os telefonemas. Lula rece-
beu ainda, no dia 9, telefonema 
de Putin. Eles também falaram 
sobre a cooperação no âmbito 
do Brics e o cenário econômico 
internacional. l 

Presidente planeja
videoconferência com 
emergentes e pretende 
falar com países
desenvolvidos; resposta 
conjunta é improvável

Lula quer reunir 
Brics e estreitar 
conversas com
líderes europeus

RICARDO STUCKERT / PRESIDENCIA DA REPUBLICA -13/5/2025

Lula e Xi Jinping durante cerimônia em Pequim, na China, em maio

GUERRA COMERCIAL

NOTAS E INFORMAÇÕES

P
etrobras  e  Ibama  finalmente  chegaram  a  
um acordo para a avaliação pré­operacional 
(APO), último teste a ser realizado antes da 
concessão de licença para a perfuração de 
um poço na Bacia da Foz do Amazonas, no 

Amapá, parte da chamada Margem Equatorial. 
Tanto a Petrobras quanto a autarquia ambiental ajus-

tam agora os detalhes sobre esse importante e aguarda-
do teste, com duração prevista entre três e quatro dias. 
A simulação deve ocorrer na semana de 24 de agosto.

O essencial é que o impasse em torno da autorização 
da APO parece finalmente superado, e que, tão logo 
estejam garantidas todas as condições necessárias,  o 
teste ocorra. 

No final de julho, a Federação Única dos Petroleiros 
(FUP) afirmou que, parada, a sonda de perfuração a ser 
utilizada no teste custa ao País mais de R$ 4 milhões 
por dia, o que apenas reforça a necessidade de que a 
avaliação seja prontamente efetuada. 

Caso o resultado da APO seja considerado positivo, 
e o Ibama emita a licença de exploração, a Petrobras 
tem condições de iniciar imediatamente a perfuração 
do bloco FZA-M-59, com capacidade estimada de 5,6 
bilhões de barris de petróleo.

Ambos do Amapá, tanto o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil), quanto o líder do go-
verno  no  Congresso,  senador  Randolfe  Rodrigues  
(PT), obviamente celebraram o acordo para a realiza-
ção do teste. Políticos da região, independentemente 
do verniz ideológico, defendem a exploração de petró­
leo na Margem  Equatorial  por entenderem ser uma 
oportunidade única de desenvolvimento para os empo-
brecidos Estados amazônicos. 

Nos últimos anos, o sucesso econômico da Guiana, 

país sul-americano que graças à exploração de petróleo 
deve crescer invejáveis 10,3% neste ano, segundo o Fun-
do Monetário Internacional (FMI), não só alimentou a 
esperança de que o Amapá pode ter a mesma sorte, 
como apoia o argumento de que o Brasil, por purismo 
ambiental, não pode deixar submerso um tesouro já 
explorado por países vizinhos.

Já os opositores da exploração na Margem Equato-
rial temem impactos ambientais na região amazônica, 
além de acreditarem que o Brasil já tem reservas fósseis 
o suficiente e que, por isso mesmo, deveria ocupar-se 
apenas do desenvolvimento de fontes alternativas. 

Obviamente legítima, a preocupação dos ambientalis-
tas em nada justifica o atraso, já descrito como “lenga-len-
ga” pelo presidente Lula da Silva, na realização de um 
teste fundamental para determinar se a exploração na 
Foz do Amazonas é realmente viável. Vale ressaltar ainda 
que a Petrobras não apenas é uma das principais produto-
ras globais de petróleo em águas profundas, como é reco-
nhecida internacionalmente pela expertise nessa área. 

A realização da APO é um imperativo e deveria ser defen-
dida até por quem é contra a exploração na Foz do Amazo-
nas, uma vez que esse é o teste que determinará se a produ-
ção de petróleo na região pode ocorrer de forma segura. 

Se a exploração for autorizada, roga-se que as forças 
políticas da região, useiras e vezeiras em trabalhar ape-
nas para seus interesses pessoais em detrimento de seus 
pobres representados, aproveitem a prometida bonança 
para melhorar efetivamente a vida da população local. l

Motta diz que MP de socorro a empresas será ‘prioridade’

Enfim, o teste na 
Margem Equatorial

Após muita delonga, avaliação

decisiva na Foz do Amazonas

está prestes a acontecer 

O presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou ontem que 
o Congresso tratará como “prio-
ridade”  a  medida  provisória  
(MP) que oferece um pacote de 
socorro a empresas afetadas pe-

lo  tarifaço  estabelecido  pelos  
EUA a produtos brasileiros.

As  declarações  ocorreram  
ontem, em entrevista à Globo-
News, um dia após o governo 
ter anunciado a MP. O instru-
mento tem validade imediata, 

mas  temporária,  e  precisa  de  
aprovação dos parlamentares.

A  MP  prevê  uma  linha  de  
crédito de R$ 30 bilhões, am-
pliação de créditos tributários 
a exportadores pelo Reintegra 
em R$  5  bilhões e aportes  de 

R$ 4,5 bilhões em outros fun-
dos. Esses R$ 9,5 bilhões fica-
rão fora do cálculo da meta fis-
cal de 2025 e 2026.

“Estivemos lá,  tanto eu co-
mo o presidente (do Senado) Da-
vi Alcolumbre, ao lado do presi-
dente Lula e dos seus ministros, 
o  vice-presidente  (Geraldo)  
Alckmin, para receber essa me-

dida  provisória  que  traz  um  
apoio aos setores afetados por 
essas tarifas. Essa matéria, com 
certeza, será prioridade dentro 
do Congresso Nacional.” Segun-
do ele, o Legislativo está com os 
“demais Poderes para defender 
a soberania nacional, defender 
aquilo que é importante para o 
Brasil”. l VICTOR OHANA/BRASÍLIA

B6 ECONOMIA&NEGÓCIOS
SEXTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

O
s danos mais preocupan-
tes que advirão das tari-
fas  sobre  exportações  
brasileiras impostas pe-

lo  governo  Trump  serão  pri-
mordialmente indiretos. Deve-
rão decorrer dos desdobramen-
tos econômicos dos efeitos co-
laterais do tarifaço sobre o com-
plexo processo político­eleito­
ral  que  vem  tendo  lugar  no  
País.

Embora seja inegável que ex-
portadores que não chegaram 
a  ser  isentados  da  tarifa  de  
50%  poderão  ser  seriamente  
afetados, a verdade é que o im-
pacto macroeconômico do ta-
rifaço, pelo menos por enquan-
to, se afigura bem mais limita-

do do que de início se chegou a 
temer.

O que, sim, preocupa é como 
a  interferência  do  governo  
Trump vem tumultuando o re-
posicionamento de forças po-
líticas no País para o grande em-
bate da disputa presidencial de 
2026. 

De um lado, claro, a motiva-
ção  eminentemente  política  
do tarifaço  deu ao presidente 
Lula um inesperado e vigoroso 
impulso eleitoral favorável ao 
propiciar a narrativa da “amea-
ça externa”, bem mais persuasi-
va e eficaz do que as patéticas 
bandeiras eleitoreiras que o Pla-
nalto vinha tentando brandir.

De  outro,  o  foco  específico  

da motivação política do tarifa-
ço  intensificou  a  polarização  
em torno do acerto de contas 
de Jair Bolsonaro com a Justi-
ça. E, de repente, ampliou em 

grande medida a influência do 
ex-presidente nas delicadas ne-
gociações  pré­eleitorais  que  
vêm tendo lugar entre as forças 
políticas de centro-direita.

Na  verdade,  a  interferência  

de Trump deflagrou um racha 
na centro-direita ao dar súbita 
proeminência à agenda pessoal 
e altamente divisiva de Bolso-
naro, fixada na viabilização de 
sua própria anistia,  ou de seu 
indulto, e no impeachment de 
juízes do Supremo.

No fim das contas, com o es-
tapafúrdio anúncio do tarifaço, 
o governo Trump fez bem mais 
do que  impulsionar  a  campa-
nha da reeleição de Lula. Ao ala-
vancar o que há de pior nas for-
ças políticas de direita no País, 
também convulsionou as com-
plexas  negociações  que  deve-
rão redundar na escolha de um 
candidato  de  oposição  para  a  
disputa  presidencial  de  2026.  

Tornou menos provável que o 
candidato  escolhido  seja  um  
nome razoável, apto a governar 
com um Congresso de maciça 
maioria de centro-direita, e, ao 
mesmo tempo, capaz de anga-
riar o crucial apoio de eleitores 
de centro no segundo turno.

São danos colaterais impor-
tantes, que, ao reduzir sensivel-
mente a  probabilidade de um 
desfecho promissor da eleição 
presidencial do  ano  que  vem, 
podem dar razões de sobra pa-
ra apreensão com as perspecti-
vas  da  economia  brasileira  a  
partir de 2027. l

Rogério Werneck

Trump e o Brasil de 2027

A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO CIENTÍFICA DO ESTADO DE SÃO PAULO TORNA 
PÚBLICO O EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA A AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.055/2025
PROCESSO SEI Nº 060.00013691/2025-93
CONTRATANTE (UASG): 180216
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 61.030,51
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 25/08/2025 às 10h30 (horário de Brasília)
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS:  SIM

HBR REALTY 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS S.A.

CNPJ/MF nº 14.785.152/0001-51 - NIRE 35.300.466.276
Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração 

Realizada em 27 de Junho de 2025
1. Data, Hora e Local: Aos 27 dias de junho de 2025, às 16h00, na sede da HBR Realty 
Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Companhia”), localizada no município de Mogi das Cruzes, 
estado de São Paulo, na Avenida Vereador Narciso Yague Guimarães, nº 1.145, 2º andar, Jardim 
Armênia, CEP 08.780-500, e por vídeo conferência. 2. Convocação e Presença: Convocação 
Dispensada, tendo em vista a participação da totalidade dos membros do Conselho de Administração 
da Companhia: Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, Rodolpho Amboss, José Luiz Acar 
Pedro e Claudio Thomaz Lobo Sonder. Participaram ainda da reunião, o Srs. Alexandre Reis Nakano 
(Diretor Presidente); Alexandre Dalpiero de Freitas (Diretor Financeiro e de RI); Alexandre Bicudo 
(Diretor); e Sra. Andréa Altieri Bittencourt (Diretora Jurídica). 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos 
pelo Sr. Henrique Borenstein e secretariados pela Sra. Andréa Altieri Bittencourt. 4. Ordem do dia: 
Nos termos do Regulamento do Novo Mercado, art. 77, § 2º, e Estatuto Social da Companhia, artigo 
20, inciso “i”, discutir e deliberar sobre a manifestação de voto da Companhia na Audiência Restrita 
nº 01/2025 - DIE promovida pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) relativa à alteração do 
Regulamento do Novo Mercado (“Regulamento” e “Audiência Restrita”). 5. Deliberações: Aberta a 
reunião, o Presidente do Conselho esclareceu que a Companhia já pratica as sugestões mais 
relevantes, como a composição do Conselho de Administração por Conselheiros Independentes e 
funcionamento do Comitê de Auditoria, e expôs que o atual Regulamento do Novo Mercado já 
estabelece elevado grau de governança corporativa e cumpre adequadamente o seu papel.  
5.1. Após o exame, a discussão e votação das matérias constantes da ordem do dia, os membros 
do Conselho de Administração presentes rejeitaram por votação unânime, as propostas de 
alterações ao Regulamento do Novo Mercado apresentadas pela B3, quais sejam: 1. Overboarding; 
2. Limite de mandatos para independentes; 3. Mínimo de independentes; 4. Flexibilização da 
Câmara de Arbitragem; 5. Dosimetria das penalidades; 6. Comitê de auditoria estatutário;  
7. Encontros trimestrais entre o CAR e o auditor independente; 8. Obrigação de lavratura de ata pelo 
CAE; 9. Composição do CAE; 10. Possibilidade de divulgação de divulgação de fato relevante por 
sancionador; 11. Possibilidade de absorção de advogados do CAE pelo comitê de riscos;  
12. Previsão expressa de adesão ao NM; 13. Possibilidade de um único canal de denúncias;  
14. Possibilidade de reunião ao anonimato; 15. Divulgação de denúncias; 16. Mudanças de prazo 
para entrada em vigor das alterações; 17. Possibilidade de prorrogação de prazo para defesa e 
recurso; 18. Regras de liquidez; 19. Revogação da ICVM 476; 20. Critérios de independência;  
21. Acumulação de cargos; 22. Adaptação normativa; 23. Prazo de adaptação; 24. Novo Mercado 
Alerta; e 25. Confiabilidade das DF’s. 5.2. A Diretoria da Companhia fica autorizada a praticar todos 
os atos necessários à produção, adoção, e assinatura de documentos necessários à formalização e 
efetivação das deliberações tomadas neste ato. 6. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais 
havendo a tratar, foi oferecida a palavra a quem quisesse se manifestar e, ante a ausência de 
manifestações, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata, a qual foi lida, aprovada e 
assinada por todos os presentes. Assinaturas: Mesa: Presidente - Sr. Henrique Borenstein. 
Secretária - Sra. Andréa Altieri Bittencourt. Membros do Conselho de Administração:  
Srs. Henrique Borenstein; Henry Borenstein; Rodolpho Amboss; José Luiz Acar Pedro e Claudio 
Thomaz Lobo Sonder. Mogi das Cruzes, 27 de junho de 2025. Atesto que os registros acima foram 
extraídos da Ata lavrada no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Companhia. 
Henrique Borenstein - Presidente; Andréa Altieri Bittencourt - Secretária. JUCESP nº 204.131/25-0 
em 14/07/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

HBR REALTY 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS S.A.

CNPJ/MF nº 14.785.152/0001-51 - NIRE 3530046627-6

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 07 de Julho de 2025

Data, Hora e Local: 7 dia de julho de 2025, às 16 horas, na sede da HBR Realty Empreendimentos 

Imobiliários S.A. (“Companhia”), na Avenida Vereador Narciso Yague Guimarães, 1145, 2º andar, 

Jardim Armênia, Cidade de Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo e por videoconferência. 

Convocação e Presença: Convocação dispensada diante da presença da totalidade dos membros 

do Conselho de Administração, Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, José Luiz Acar Pedro 

e Claudio Thomas Lobo Sonder. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Henrique Borenstein, 

e secretariados pela Sra. Andréa Altieri Bittencourt. Deliberações tomadas com base nos 
documentos de suporte arquivados na sede da Companhia, tendo sido autorizada a lavratura 
da presente ata em forma de sumário: Abertos os trabalhos da Reunião, os membros do Conselho 

de Administração tomaram conhecimento da renúncia apresentada pelo Sr. Rodolpho Amboss, 

no dia 30 de junho de 2025, aos cargos de membro do Conselho de Administração e membro do 

Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos da HBR. Em nome da HBR os membros do Conselho 

agradeceram ao Sr. Rodolpho Amboss pelos valorosos serviços prestados à Companhia.  

Ato contínuo, os membros do Conselho de Administração deliberaram, por unanimidade e sem 

ressalvas, o quanto segue: (i) eleger o Sr. Mario Mello Freire Neto, brasileiro, casado, engenheiro, 

portador da cédula de identidade RG nº 93714660 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o  

nº 129.392.388-55, para ocupar o cargo de membro independente do Conselho de Administração 
da Companhia, conforme os critérios de independência estabelecidos pelo regulamento do Novo 

Mercado, a partir da presente data, quando tomará posse do cargo em questão mediante assinatura 

do respectivo termo de posse, a ser arquivado na sede da Companhia, devendo permanecer no 

cargo até a realização da próxima Assembleia Geral da HBR, na forma do Artigo 17 do Estatuto 

Social da Companhia; (ii) eleger o Sr. Paulo Roberto Salvador Costa, brasileiro, casado, contador, 

portador da cédula de identidade RG nº 10.785.366-8 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o  

nº 003.188.108-40, para ocupar o cargo de membro do Comitê de Auditoria, a partir da presente 

data, quando tomará posse do cargo em questão mediante assinatura do respectivo termo de 

posse, a ser arquivado na sede da Companhia, devendo permanecer no cargo pelo prazo 

remanescente do atual mandato dos membros do Comite de Auditoria. Encerramento e Lavratura 
da Ata: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata, a qual 

foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Assinaturas: Mesa: Presidente - Sr. Henrique 

Borenstein. Secretária - Sra. Andréa Altieri Bittencourt. Membros do Conselho de Administração: 
Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, José Luiz Acar Pedro e Claudio Thomaz Lobo Sonder. 

Mogi das Cruzes, 07 de julho de 2025. Mesa da Reunião: Henrique Borenstein - Presidente; 

Andréa Altieri Bittencourt - Secretária. JUCESP nº 204.182/25-6 em 24/07/2025. Aloizio E. Soares 

Junior - Secretário Geral em Exercício.

ECONOMISTA, DOUTOR PELA UNIVERSIDADE 
HARVARD, É PROFESSOR TITULAR DO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA PUC-RIO

Efeitos colaterais do
tarifaço trarão
desdobramentos
preocupantes para o
futuro da economia

Dρογαρια Συπερ Ποπυλαρ Ηορτολνδια Σ.Α.
ΧΝΠϑ ν≡ 15.839.321/0001−51 − ΝΙΡΕ ϑΥΧΕΣΠ ν≡ 35300455860

Εδιταλ δε Χονϖοχαο δε Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια
Φιχαm χονϖοχαδοσ οσ σενηορεσ αχιονιστασ δα Χοmπανηια Dρογαρια Συπερ Ποπυλαρ Ηορτολνδια Σ.Α., 
ινσχριτα νο ΧΝΠϑ σοβ ν≡ 15.839.321/0001−51, α χοmπαρεχερ ◊ Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια θυε σερ〈 
ρεαλιζαδα δε φορmα ϖιρτυαλ, πορ mειο δα πλαταφορmα Μιχροσοφτ Τεαmσ χοm λινκ δε αχεσσο: ηττπσ://τεαmσ.
mιχροσοφτ.χοm/λ/mεετυπ−ϕοιν/19%3αmεετινγ_ΨζΙζΝϕΒϕΝ2ΜτΨΤΙ0Νι00Μϕγ4ΛΤλmΝWΥτΖDκψΝζΑ1ΜDϑη
ΝζΑ2%40τηρεαδ.ϖ2/0?χοντεξτ=%7β%22Τιδ%22%3α%2293141β99−5β57−4384−83δ2−ε401α9686δ58%
22%2χ%22Οιδ%22%3α%22762χχ7δχ−α6αα−4χ3ε−894ε−08809849879φ%22%7δ νο δια 26 δε αγοστο 
δε 2025, ◊σ 9:00 ηορασ, εm πριmειρα χονϖοχαο, ◊σ 9:15 ηορασ, εm σεγυνδα χονϖοχαο, ε ◊σ 9:30 
ηορασ, εm τερχειρα ε λτιmα χονϖοχαο, χοm α φιναλιδαδε δε δελιβεραρ σοβρε α σεγυιντε Ορδεm δο Dια: 
ι. Ελειο δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο παρα ο εξερχχιο δε mανδατο νο περοδο δε 12 δε σετεmβρο δε 
2025 α 11 δε σετεmβρο δε 2028; ιι. Νοmεαο δα Dιρετορια Εξεχυτιϖα παρα ο εξερχχιο δε mανδατο νο 
περοδο δε 12 δε σετεmβρο δε 2025 α 11 δε σετεmβρο δε 2028; ε ιιι. Ελειο δο Χονσεληο Φισχαλ παρα ο 
εξερχχιο δε mανδατο νο περοδο δε 12 δε σετεmβρο δε 2025 α 11 δε σετεmβρο δε 2028. Α προποστα δα 
αδmινιστραο ε α δοχυmενταο, ρελατιϖασ αοσ ιτενσ δα ορδεm δο δια, ενχοντραm−σε ◊ δισποσιο δοσ 
σενηορεσ αχιονιστασ να σεδε δα Χοmπανηια. Ριο Χλαρο/ΣΠ, 12 δε αγοστο δε 2025. Εδισον Γοναλϖεσ 
Ταmασχια − Πρεσιδεντε δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο.

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 
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BANCO SOFISA S.A.
CNPJ N.º 60.889.128/0001-80 - NIRE 35300100638

Ata da Reunião do Conselho de Administração
Data, Hora, Local: 25.02.2025, às 10 horas, na sede social, Alameda Santos, 1.496, São Paulo/SP. Presença: Totali-
dade dos membros do Conselho de Administração, de maneira remota, via Web, em tempo real: Alexandre Burmaian, 
André Jafferian Neto, Antonio Carlos Feitosa, Gilberto Maktas Meiches, Juan Guillermo Fuentes Alcedo e Raul Rosen-
thal Ladeira de Matos. Mesa: Gilberto Maktas Meiches – Presidente, Antonio Carlos Feitosa – Secretário. Ordem do 
Dia: Apreciar e deliberar sobre o aumento de capital social da Companhia por meio de subscrição privada de ações, 
nos termos do artigo 170 da Lei 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S/A”), dentro do limite do capital autorizado, 
nos termos do Artigo 7º do Estatuto Social da Companhia. Deliberações Aprovadas: a. O aumento do capital so-
cial, mediante subscrição privada e dentro do limite do capital autorizado, no montante de R$80.000.000,00, median-
te a distribuição de juros sobre capital próprio declarados e não pagos referentes aos exercícios sociais de 2023, no va-
lor líquido de R$ 58.480.000,00 e de 2024, no valor líquido de R$ 21.520.000,00. O aumento de capital social da Com-
panhia será capitalizado de acordo com os seguintes termos e condições: i. O aumento de capital mencionado no item 
a acima será realizado por meio da emissão de 80.000.000 de novas ações no total, todas nominativas e sem valor no-
minal, sendo 56.521.144 ações ordinárias e 23.478.856 ações preferenciais, ao preço de emissão de R$1,00 por ação 
(“Preço de Emissão”), fixado nos termos do artigo 170, § 2º da Lei das S/A, para destinação integral ao capital social 
da Companhia; ii. As novas ações a serem emitidas serão idênticas e terão os mesmos direitos que as ações ordinárias 
e/ou preferenciais, conforme o caso, de emissão da Companhia já existentes, e participarão de forma integral da distri-
buição de quaisquer dividendos e/ou juros sobre capital próprio e demais proventos que vierem a ser declarados após 
a homologação do aumento de capital pelo Banco Central do Brasil, conforme disposto no Estatuto Social da Compa-
nhia e nos termos da regulamentação aplicável. iii. O Preço de Emissão foi fixado sem diluição injustificada para os 
atuais acionistas da Companhia, nos termos do artigo 170, § 1º da Lei das S/A; iv. O capital social da Companhia pas-
sará de R$635.700.092,85, para R$715.700.092,85. b. Consignar que todos aqueles que detém o status de acionista 
na presente data exerceram seus respectivos direitos de preferência para subscrever ações na proporção de sua parti-
cipação no capital social, nos termos do artigo 171, §4º, da Lei das S/A, nos termos dos boletins de subscrição. A Com-
panhia não possui ações em tesouraria. c. Autorizar a administração a praticar todos e quaisquer atos que se façam 
necessários para implementação das deliberações ora aprovados. d. Consignar que a validade, eficácia e efeitos de to-
das as deliberações desta reunião do Conselho de Administração estão condicionados e sujeitos à homologação do 
Banco Central do Brasil, nos termos dos artigos 125 e 126 do Código Civil; Encerramento: Nada mais. Antonio Car-
los Feitosa - Secretário. JUCESP nº 294.102/25-5 em 08.08.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

ΧΟΜΥΝΙΧΑDΟ ΛΑΝ∩ΑΜΕΝΤΟ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ

Α Νιο (Χλιεντ Χο Σερϖιοσ δε Ρεδε Νορδεστε Σ.Α.), αυτοριζατ〈ρια δο Σερϖιο Τελεφνιχο Φιξο Χοmυταδο
(ΣΤΦΧ) mοδαλιδαδε λοχαλ , χοmυνιχα αο πβλιχο εm γεραλ ο λαναmεντο χοmερχιαλ δασ ΠΥΧσ (Πρεσταο,
υτιλιδαδε ου χοmοδιδαδε) αβαιξο ε οσ ϖαλορεσ m〈ξιmοσ ηοmολογαδοσ, χοm ϖιγνχια α παρτιρ δε 19 δε
αγοστο δε 2025, χοm δατα−βασε παρα φυτυροσ ρεαϕυστεσ ταριφ〈ριοσ α παρτιρ δε ϕυληο/2025, τενδο χοmο
παρmετρο ο ⊆νδιχε δε Σερϖιοσ δε Τελεχοmυνιχα⌡εσ − ΙΣΤ ρελατιϖο αο mσ δε mαρο δε 2025 χοmο
β〈σιχο παρα ο χ〈λχυλο δο ρεαϕυστε.

Σερϖιο Ινχιδνχια ΥΦ
ςαλορεσ εm Ρ∃, χοm
τριβυτοσ ινχλυσοσ:

Βλοθυειο τεmπορ〈ριο −
ΠΥΧ 006

Μενσαλ

ΑΛ 52,39
ΑΜ 41,51
ΑΠ 41,51
ΒΑ 41,51
ΧΕ 52,39
ΕΣ 41,51
ΜΑ 54,53
ΜΓ 41,51
ΠΑ 41,51
ΠΒ 53,79
ΠΕ 41,51
ΠΙ 41,51
Ρϑ 41,51
ΡΝ 41,51
ΡΡ 52,39
ΣΕ 41,51

SEXTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2025
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